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BISPO S_ JERON-Y~O 

I 

Das 10 para as 11 horas da noite de 7 de Ma1·ço de i 721 
fallecia nesLa cidade o terceiro bispo diocesano d. Fran­
cisco de S. Jeronymo, a quem o rei de Portugal, d. Pedro IT, 
chamava de Sancto Je1•onymo. 

Foi sepullaclo no presbyterio da capella da C.onceição, no 
morro do mesmo nome. annexa ao palacio hoje archiepis­
copal. 

Sôbre a pedra da sepultura aincla ~e pódc lêr singelo e 
resumido epitapbio : Stib tuum p1·resiclium. 

Natural de Lisboa, filho de Francisco de Andrade e MellJ 
e de d . . fsa.bel da Silva, desde verdes anno~ manifestou Fran­
cisco talento natural e grande pendor para os estudQs . En­
trandc;> para o Gremio dos Conegos Regulares de S. João 
Evangelista. ali i cnl 1 ivou a Oratoria. a Philosoptia e a Theo­
logia. 

Tornou-se depois apreciado prégador. sendo seus ser­
mões impressos pe1n conde de S . ViccntP ~liguei C~rlos, in­
timo amigo de S. Jeronymo. 

Recebido o grán de doutor pela Unive1·sidade de Coim­
bra, nella occupou a cadeira das Artes. passando depois para 
a de Theologia. em Evora . Nesta cidade exerceu o cargo de 
qualificador do Sancto Officio da Inqul5ição. 

Vaga a Sé do Rio de Ja;neiro por morte de d. José de 
Barros e Alarcão, foi d. Francisco escolhido bispo em 10 de 
Dezembro ele 1700. Confirmado pelo papa Clcmenle XI·. em 
6 de Agosto de 1701. e sagrado por d. Jeronymo Soares, bispo 
de Viseu, em 27 de Dezembro do mesmo anno, sa"iu de Lisboa 
cm 26 de :M.arço ele 1702 e chegou ao Rio em 8 de Junho . 

Foi seu primeiro cuidado visitar todas as egirejas do 
reconcavo do Jlio de Janeiro e tractar de discriminar os li­
mites exaclos entre a diocese de S. Sebastião e o arcebispado 

da Bahia. 
Nas Minas Geraes creou ~O frcg11czias e «para (fúe não 

ficassem, diz monsenhor Pizarro, com clerigos de nenhum ou 
pouco merecimento, por empentir1:0 de pessoa:s auctorizadas. 

• 
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supplicou a el-rei que os collasse. A1presenladas então 1'9 pa­
rochias, mandou o soberano por provisão de 16 de Fevereiro 
de 171·8· e carta régia de 16 de Fevereiro de 1724 a que se re­
uniu o mappa das Egrejas Colladas, que aos parocbos no­
meados e a seus successores se désse da Real Fazenda a con­
grua de 2'yr0$ annuaes, aMm dos seis vintens ou 12CJ réis 
de ouro determinados a cada pessoa por cunhecença ou des­
ob1·iaa da quaresma·> 

Naquclles tempos, passado o Carnaval. eram lodos. ho­
mens e mulberes, brancos e pretos, liwes ou escravos, obri­
gados a confessar-se e a commungar - ir á desob1·iga. - Para 
isso pagavam o imposto da conhecenca. 

Cuidadoso na abunda·l1cia d~ m1mstro~ suffic1enle~ e ba­
beis para occuparem os cargos ecclesiasticos, por uma pas­
toral os obrigou o bispo a estudar Moral, e nenhum candi­
dato admiltiu a Ül'·dens som mostrar priméiro que se havia 
applic·ado a essa scienci&., por espaço de dous annos, apre­
senLando certidão do meslre de 'Moral. da Companhia de 
Jesus. 

!Está tudo isso na obra do supracitado monsenhor Pizarro, 
que f'nt.ra em grandes divagações sôbre os resultados obtidos 
com as medidas ordenadas pelo diocesano. Teve este sem­
pre a seu lado sacerdotes illusLrados, conhecedores ae seus 
deveres, e sendo os primeiros a dar exemplos de virtudes. 

Como já por vezes tenho dicto, foi d. Francisco de São 
,Teronymo o primeiro bispo ·que fixou resi<lencia no morro da 
Conceição. Qccupou o Hospicio fundado pelos Capuchinhos 
Francezes. que tiveram de o abandonar por ordem expressa da 
metropole. 

Aos dous primeiros bispos do Rio havia sido consignada 
a verba de i20$ por anuo para aluguel de casa. 

Fallecendo o provedor da Fazenda Pedro de Sousa Pe­
reira. houve projeclo de comprar para residencia do~ Dispos 
um preclio sito ã rua Direita, no local onde está hoje o edi­
ficio da Associação Commercial. Prevaleceu,. porém a idéa 
de ser adquirido Lal immovel para casa dos governadores. 
De facto elles alli residiram ató o tempo de Gomes Freire de 
Andrade. Naquella casa, junclo á porta da estiva da Alfand~­
ga, funécionaram em nossos dias o .Correio e a Caixa da Amor­
tização. Para ampl·iar a casa da Corrêição obleve S .. Jeronymo 
~ s 
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o auxilio dr oilo mil cruzado:;. que lhe foram entregues pela 
Fazendo. flca 1, por ordem de 2G ele Feverell'CJ de: 170i. 

Compulsando o calalogo dos governadores do Rio de Ja­
neiro. vc-~e que d. Francisco de S. Jeronymo occupou interi­
namente por tres Yezes Lão alto cargo. Xa primeira, quando 
deixou a go\·ernação d . • \h·aro da Silveira ele .\.lbuquerque; 
na segunda. por ausencia nas )linas de d. Fernando Martins 
)lascarrnha<; ue .\lencaslrc; e na Lcrceira. por atl$Cl1Cia de An­
tonio de Albuquerque CoeHto de Carvalho, quando lambem 
foi ás i\Iinas, durante as luclas dos Paulistas o Emboadas. 

Dc:-.rjando transformar o anligo Recolhimcnlo da Ajuda 
Em casa •om enl ual. oblnc do Governo facul Jade de Jeyar 
aYanle --eu projcclo. por pruYisão de 19 de Fevereiro de 1705 . 
Como jú c;;cre\ i quando lrart l'i dn Convento tia Ajuda, esse 
fotenlo só foi realizaõn m111 l ris a anos tlepois. 

Enlr·c as clausu las lla 1;1taua pronsào nowrci as seguin­
tes: que o com enlo constaria tle 50 freiras sómente, po­
dendo i>nt ra1· lll'"'"e num• ro algu111a<: das conw1· ... as do antigo 
Recolb i mcnlo; que ª" rei i;: 11i...as não poderiam bordar nem 
adquirir brns, pur Ululo algum. que cllas srriam dotadas Yita­

iicianwnlt'. dando-sr pa1·a suslrnlo de cada uma oilcnla mil 
réis por anno, quantia que se estabeleceria em bens sçguros e 
permancnlt's: que por fallPcinwnlo lle cada freira o dole pas­
saria a :;cus pacs ou pal'ellll's; que o Con\'enlo fii;aria sujeito 
ao Ordinario; que as freiras profrssariam a rcgm francisc:ana 

e não conscl'\ a riam criadas comsigo . <Essa condi~ão final. 
cuja. ubscrvancia seria mui p1·oficua, não sub:0i,;I iu, por dis­
pensarem rcpcl idos brc,·es a rrslriccão fundamental: e dessas 
dispensas concrditlas amplamcnlc se tem originado no interior 
rlo ~Jauslro muitas deso1·dens por pa.Lrocinarcm algumas da'! 
l·eligiosas os dc--conccrlos das suas escravas ou criada<l, dando 
motivo a de-.avrneas. que c1·~~ariam com o corte de suas 

raues>. 

Não vem aqui a pêlo Lraclar dos cxforços empregados 
t 

pelo bi~po úccrca da mudança da Sé, do Castello para São José 
e Cruz . .Ficará isto para quando me occupar da cgreja do 

Rosa rio. 

P'or occasião da invasão de Du Clerc (1i10 , obtida a Yi­
cloria de 19 de Septembro, dia de S. Januario, ordenou dom 
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Francisco que se guardasse sempre esse dia memoravel, orde­
nando uma procissão que se realizaria todos os a1mos. 

·No anno seguinte, é o Rio de Janeiro invadido por Du­
guay 'l'rouin. O bispo abandona seu palacio e refugia-se nas 
furnas da Tijuca. conhecidas alé hoje por vedras sanctas. O 
inYasor, sem mais ceremonia, apoderou-se do palacio abando­
uado e ahi estabeleceu seu quartel general! 

Assevera Pizarro que o bispo tiYcra permissão para se 
retirar para Poetugal. Houve engano da parte do auclor das 
Memo1·ias Elistoricas . De documentos existentes no Instituto 
Historico consta : o prel·ado insistia por sua retirada, alle,gando 
moles~ias que só cederiam com a mudanca de clima. Da me­
tropole mandaYam Jhe dizer que ficasse. p-0r que aqui haYia 
tão bons medicos como em Portugal. e os ares ernm muito 
saudaveis, ele . 

Como é sabido, foi S. Jeronymo quem lan~ou a primeira 
pedra da capella fundada por frei da Costa Barros (bo,ic Bom 
Jesus do Calvario, , bem como a de Sancla 1Ri~, levantada por 
Manuel :X ascentes Pinto. 

Dous factos citados por Pizarro e exlrahidos das memo­
rias dos ooncgos José Joaquim Pinheiro e José de Sousa ?IIar- . 
melo justificam a fama de sanclo, ele que gozou o bispo entre 
seus contemporaneos . 

«Succedendo na viagem de Lisboa, em altura pouco dis­
tante do Rio de Janeiro, que descuidadamente se communi­
casse fogo a ~ma porção de alcatrão o com rapidez se ateasse 
aos mastros do na,·io, buscando salvação os affliclos naYe­
gantes sem a menor esperança de remedio; foi tão firme a fe 
destes na efficacia das orações e benção do bispo, que como 
seguros de escapar do perigo recorreram á sua pro lecção. 
Assim se effecluou; porque a dep.recações de seu servo. in·­
stantaneamenle terminou Deus o incendio e a náo ficou livre 
de todo o risco.» 

Outro: «residia com a familia do mesmo .tijspo um Anto­
nio Gonçalves, 1homem pobre, .mas de bom proceder, que por 
tempo dilatado padecia molestia grave em uma das pernas, 
cuja amputação se esperava, como ultimo remedio. Em taes 
circunstancias foram administrados os sacramentos ao in­
fermo, antes do dia marcado para a operação. Como as dôres 
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.fossem continuas, passava o pobr e Gonç.alves, noite e dia, em 
altos grilos, que atravessavam o terno coração de seu ben­
feitor, por quem foi mandado levar em braços á capella, para 
supplicar o allivio . Posto o infermo nos degráus do altar d:,\ 
Conceição, alli o persuadiu o J;>ispo a Ler segura fé em tão pro­
digiosa protectora. Com o oleo da lampada untou a perna do 
infermo. Sem outro .beneficio, como se dissesse - sur(te et 
ambula, amanibeceu Goni;;alves são, authenticando as vir tudes 
de tão prodigioso medico,. por cujas preces ficára liv.re da 
rnolestia e de padecer ao menos a diminuição da perna». 

Ninguem hoje nega fosse d . Francisco de S. Jeronymo, 
justo e moderado, exemplar em virtudes, prudente, candido, li­
beral, protector de viuvas e donzellas, pae dos orpbãos, am­
paro de desvalidos, esmoler, repartindo até seu pão com in­
fermos, ele . , etc . 

Assim, porém, não pensariam os infelizes, a quem per­
seguiu por serem cMisUios novos e circular-lhes nas veias 
sangue judeu ou professarem as dou trinas de M.oisés! 

Foi, dl> facto, no tempo desse hispo que começou a caço. a 
esses desgraçados. que viam seus bens confiscados, e, ou iam 
soffrer mise1:ias nos calabouços do Sancto Officio ou morrer 
queimados nos auto~ de fé . Começaram então as levas de fa­
milias inteiras, de~ homens morigerados e honestos lavradores, 
negociantes, artistas, medicos. advog-ados e até sacerdotes! 

Perseguir descendentes de Judeus era a mania dos tem ­
pos. Inteigar e denunciar innoccntes era a tarefa dos engros­
~adores e bypocritas da epocha. 

Por isso bem fizeram alguns ahristãos novos escapando ú 
hydn~ da Inquisição . Quando foi da invasão de 1711 
fugiram da cadeia e acoutaram-se nos navios de Duguay 
Trouin, que os levou para França . Antes a expatriação do que 
con:er o risco de ser assado em vida . 

Perdiam tudo quanto tinham; mas sob a pro11lcção da 
bandeira de França e longe da terra natal, podi1am,. livres dt> 

" susto, dizer : - Vão-se os anneis, mas fiquem os dedos. 

7 de Março de 1·905. 
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